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Todos sabemos que a educação brasileira tem problemas sérios de qualidade e acesso.
Sabemos também que têm havido melhoras importantes desde a década de 90.A dúvida é se
essas melhoras caracterizam um avanço contínuo que em poucos anos nos colocará no
mesmo nível dos países mais desenvolvidos ou se estamos diante de um impasse. Se há um
“teto de vidro” que temos dificuldade em enxergar, mas que nos impede de avançar com a
velocidade e a qualidade que precisamos, fazendo uso adequado dos recursos disponíveis.
Algumas pequenas melhoras que parecem ter surgido mais recentemente nas avaliações são
restritas demais, dispersas e sujeitas a questionamentos estatísticos, e não justificam o tom de
euforia eleitoral que o Ministério da Educação tem adotado a respeito delas.
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  O Congresso tem discutido, nos últimos meses, o texto do que seria um novo Plano Nacionalde Educação. Uma das questões que mais se discute é se o Brasil, cujo setor público já gastacerca de 5% do PIB em educação, deveria aumentar essa proporção para 7%, como propõe ogoverno, ou para 10%, como tem sido proposto pelas inúmeras organizações sociais,corporações e movimentos sociais ligados à educação.  Mais dinheiro é sempre bom, permitindo pagar melhor aos professores, expandir a educaçãode tempo completo, melhorar as instalações das escolas etc. Mas duas questões fundamentaistêm sido deixadas de fora nesta discussão. A primeira é de onde vai sair esse dinheiroadicional, dada a resistência da sociedade a transferir cada vez mais impostos para o governo.A segunda questão que não está sendo discutida é que mais dinheiro nem sempre significamelhores resultados, como mostra o gráfico acima.  A conclusão não é que não devemos investir mais em educação, mas que esses investimentossó devem ser feitos quando associados a projetos com objetivos bem definidos e cujosresultados possam ser avaliados com clareza e precisão. Aumentar simplesmente os gastossem saber em que e como eles serão aplicados pode levar somente a um aumento no custo daburocracia pública da educação sem que os estudantes e a população se beneficiem dosresultados.  As reformas necessárias na educação brasileira incluem uma mudança profunda nos sistemasde formação e contratação de professores, fazendo com que eles sejam capacitados para lidarcom as necessidades educativas dos estudantes e sejam estimulados e recompensados peloseu desempenho. Incluem também a criação de um currículo mínimo obrigatório para o ensinode português, matemática e ciências naturais e humanas para a educação fundamental.Precisamos de uma transformação profunda no ensino médio, abrindo caminho para opções ealternativas de formação conforme as condições de aprendizagem e os interesses dosestudantes.Além disso, as reformas devem contemplar o desenvolvimento de sistemas deavaliação com requerimentos claros de desempenho para os diferentes níveis escolares e tiposde formação, associados aos currículos obrigatórios. Por fim, incluem transformaçõesprofundas na forma como as redes de educação pública estão organizadas, tornando asescolas mais autônomas para buscar seus caminhos e responsáveis pelo seu desempenho,recebendo para isso o apoio e o estímulo de que necessitam.  Nada disso é fácil: são caminhos novos que o Brasil ainda não conhece e que serão discutidosno seminário promovido hoje pelo Instituto Teotônio Vilela, no Rio. Caminhos que o paísprecisa começar a aprender a trilhar, em vez de continuar tentando fazer sempre mais domesmo de sempre, como tem sido a prática dominante até agora.  Fonte: Simon´s Site
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http://www.schwartzman.org.br/sitesimon/?p=2584&amp;lang=pt-br

